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Cenário Semanal

*Números parciais de contatos no período

Detalhamento da mobilização

3   Total de sensibilizações por telefone ................................................................................ 282
3 Visualização no site da RMS .................................................................................................... 591
3  Inserções ao vivo em emissoras de rádio ....................................................................... 219

Divulgação no site da RMS

No período mensurado, mensagens sobre o Programa SOS Emergência foram divulgadas 

nas redes sociais, onde a Rede de Mobilização Social (RMS) administra perfis.

Destaques dos depoimentos

“O Hospital da Conceição está sempre lotado, as emergências são cheias e há poucos 

enfermeiros e médicos. Uma coisa que observei é a falta de higiene das enfermeiras.Elas vêm 

para fora do hospital fumar com as roupas usadas dentro do hospital, e voltam para atender 

os pacientes. A saúde é péssima. Faço tratamento de seis em seis meses, e é uma briga para 

conseguir uma ficha.As pessoas têm de ir de madrugada.Às vezes eu pago alguém para ir, se 

não for assim, não consegue. Quando consigo as fichas, sou bem atendida e o tratamento 

é bom. Outro caso que quero falar foi que recebi remédios errados, e os atendentes do posto 

estavam com a receita em mãos e trocaram comprimidos por ampolas.Meu esposoquem 

buscou os remédiose, assim que ele chegou emcasa, logo estranhei e fui conferir a receita.

Agora imagina as pessoas que não sabem ler...Infelizmente existem pessoas incompetentes 

trabalhando e tornando a saúde pública muito ruim no atendimento, e ruim também pela 

falta de médicos.” Cleuza Rezende, costureira, moradora de Porto Alegre/RS. 
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